
A Palavra_____________________________________________
Ano B - Festa da Sagrada Família – 31 de Dezembro
Primeira Leitura – Livro de Ben-Sirá 3.3-7; 14-17ª 
Segunda Leitura –  Carta aos Colossenses 3.12-21
Evangelho – São Lucas 2.22-40: 
       «Ao chegarem os dias da purificação, segundo a Lei de Moisés, Maria e José
levaram Jesus a Jerusalém, para O apresentarem ao Senhor, como está escrito na Lei do
Senhor: «Todo o filho primogénito varão será consagrado ao Senhor», e para
oferecerem em sacrifício um par de rolas ou duas pombinhas, como se diz na Lei do
Senhor. Vivia em Jerusalém um homem chamado Simeão, homem justo e piedoso, que
esperava a consolação de Israel; e o Espírito Santo estava nele. O Espírito Santo
revelara-lhe que não morreria antes de ver o Messias do Senhor; e veio ao templo,
movido pelo Espírito. Quando os pais de Jesus trouxeram o Menino, para cumprirem
as prescrições da Lei no que lhes dizia respeito, Simeão recebeu-O em seus braços e
bendisse a Deus, exclamando: «Agora, Senhor, segundo a vossa palavra, deixareis ir em
paz o vosso servo, porque os meus olhos viram a vossa salvação, que pusestes ao
alcance de todos os povos: luz para se revelar às nações e glória de Israel, vosso povo».
O pai e a mãe do Menino Jesus estavam admirados com o que d’Ele se dizia. Simeão
abençoou-os e disse a Maria, sua Mãe: «Este Menino foi estabelecido para que muitos
caiam ou se levantem em Israel e para ser sinal de contradição; – e uma espada
trespassará a tua alma – assim se revelarão os pensamentos de todos os corações».
Havia também uma profetisa, Ana, filha de Fanuel, da tribo de Aser. Era de idade
muito avançada e tinha vivido casada sete anos após o tempo de donzela e viúva até aos
oitenta e quatro. Não se afastava do templo, servindo a Deus noite e dia, com jejuns e
orações. Estando presente na mesma ocasião, começou também a louvar a Deus e a
falar acerca do Menino a todos os que esperavam a libertação de Jerusalém. Cumpridas
todas as prescrições da Lei do Senhor, voltaram para a Galileia, para a sua cidade de
Nazaré. Entretanto, o Menino crescia, tornava-Se robusto e enchia-Se de sabedoria. E a
graça de Deus estava com Ele.»
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Festa da Sagrada Família

Entrada
Deus enviou ao mundo – NCT.76

Apresentação dos Dons
Não me direis, Maria – CT.283

Comunhão 
Felizes as entranhas – CT.866

Depois da Comunhão
A minha alma glorifica o Senhor

CT.863/OC.16.366

Final
 Ah! Vinde todos à porfia – CT.267

...............................................

 

Sugestões de Cânticos

A Comunidade_________________________________________
SEMANA DE NATAL (24-30 de Dezembro)

Cartório Paroquial – Sexta-feira, dia 29: das 17 horas às 19 horas.
Celebrações de Missas – Domingo, dia 24: Missa às 11 horas e às 22 horas (dez horas da

noite): “Missa do Galo”.
 Segunda-feira, dia 25, dia de Natal: Missa às 11 horas.

Sexta-feira, dia 29: Missa às 18.30 h.
Sábado, dia 30, Missa às 19 horas.

SEMANA DE ANO NOVO (31 de Dezembro – 6 de Janeiro)
Cartório Paroquial – de Quarta-feira a Sexta-feira (dias 3 a 5 de Janeiro): das 17 às 19

horas.
Celebrações de Missas – Domingo, dia 31, Missa às 11 

e às 17(dezassete) horas – missa vespertina. 
 Segunda-feira, dia 1 de Janeiro, Solenidade de Santa Maria, Mãe de Deus: Missa às 11

horas.

A Bíblia______________________________________________
836. Segundo o evangelho de São Lucas, qual foi o anjo que anunciou a Zacarias o
nascimento de seu filho João?
SOLUÇÕES – 835. Primeiro dia (Jo 20,1).

Solenidade de Santa Maria,
Mãe de Deus

Entrada
Salve, ó Virgem – CEC.I.65

Apresentação dos Dons
Recebestes um Espírito 

CEC.II.163/CDP.452

Comunhão 
Feliz és Tu – CT.780

O trigo que Deus semeou 
CT.751

Depois da Comunhão
Jesus Cristo ontem e hoje 

CEC.I.66

Final
Tu és a glória de Jerusalém

NCT.292



TEXTOCelebramos o Quarto Domingo do Advento.
TEXTOA liturgia centra-se no projecto de vida feliz e verdadeira que Deus tem para oferecer a
cada um de nós, o que tem tudo a ver com a Encarnação de Jesus, o Verbo Eterno. Daí, a
importância da missão de Maria que encontrou um eco profundo na ternura e devoção
universal dos cristãos.
             Na primeira leitura - do Segundo Livro de Samuel -, Deus promete a David, através do
profeta Natã, que estará sempre presente junto do seu Povo para o conduzir pelo caminho
certo e seguro. A promessa tornar-se-á realidade na descendência de David, como garantia de
paz, segurança e felicidade.
         Da Carta de São Paulo aos Romanos, a segunda leitura da liturgia cita Jesus como
Aquele que vem ao mundo para trazer a salvação a todos os povos. Sendo assim, nós somos
criaturas para quem Deus reserva um plano eterno de vida e de felicidade cujo primeiro
objectivo é alcançar a salvação.
          O Evangelho de São Lucas fixa o momento em que Jesus encarna na história dos homens
para lhes tornar possível a salvação. Esse momento concretiza-se quando Maria diz “sim” à
suprema vontade de Deus. Tal como ela, também nós devemos aceitar esse projecto,
acolhendo-o na disponibilidade de todo o nossa espírito.
                           

1.ª Leitura - Profeta – 2.º Livro de Samuel 17,1-5.8b-12.14a.16
"Faz o que te pede o teu coração, porque o Senhor está contigo."

2.ª Leitura - Apóstolo - Epístola aos Romanos 16,25-27
“ A Deus seja dada glória pelos séculos dos séculos. Ámen."

Evangelho – São Lucas 1,26-38
"Eis a escrava do Senhor: faça-se em mim segundo a tua palavra,"

IV Domingo do Advento

Leitura Orante 

        1.ª Leitura - Senhor, fizeste de cada homem um templo de Deus. Sou eu o
templo anunciado a David pelo profeta. Sou eu o templo vivo que é mais valioso
do que aquele que foi construído por Salomão. Tudo isto que alcançaste na cruz,
para mim e para todos os meus irmãos, só foi possível porque Te fizeste um de
nós.
          2.ª Leitura - Senhor, que a minha fé não busque apenas um alento na dúvida
e na incredulidade, mas que se apoie na procura da luz do entendimento que o
vosso Espírito concede aos que tudo submetem à vontade do Céu. A vós, Senhor,
toda a glória, porque sois a manifestação de Deus aos homens para todo sempre.

         Evangelho - Senhor, se Tu fosses um simples ser humano, tão débil e limitado
em tudo como eu próprio, imagino que muito deverias ter pensado antes de Te
decidires enviar o Arcanjo Gabriel a Nazaré! E não Te dirigiste a uma
personagem famosa da sociedade de então, mas, sim, a alguém desconhecido:
Maria de nome e esposa de José. Dela própria fizeste tua mãe. Maria, ó cheia de
graça! O Senhor está contigo! Foi o teu “sim” que fez com que Jesus ficasse para
sempre connosco. Gostaria de responder sempre como Tu ao Senhor: tudo se faça
em mim segundo a sua Palavra. 
           Em Cristo nosso Senhor. / Ámen.

Lectio
Divina


